
 

Staten Som Lifsform   

 

�O Estado como Forma de Vida, obra de RUDOLF KJELLEN, onde o Estado nos 

aparece como uma manifestação biológica, como um indivíduo geográfico. 

Assim, este autor considera que os Estados são seres sensíveis e inteligentes — 

exactamente como os indivíduos (... ), são seres sensíveis e racionais como os 

homens (... ) fenómenos orgânicos profundamente enraizados nas realidades 

territoriais (... ) seres vivos supra-individuais tão reais como os indivíduos, mas 

infinitamente maiores e mais poderosos (... ) os Estados falam e trabalham, 

fazem uniões ou lutam nos campos de batalha, invejam-se, odeiam-se ou 

simpatizam entre si, atraem-se, repelem-se, ajudam-se ou combatem-se, da 

mesma maneira como os restantes seres de uma comunidade. 
 


